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1. Folhas
2. Régua paralela e esquadros
3. Distinção de traços
4. Uso do compasso
5. Construções geométricas básicas
6. Tangentes e concordantes
7. Caligrafia técnica
8. Escalas
9. Cotas em desenho técnico
10. Perspectiva isométrica
11. Perspectiva cavaleira
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Margens:
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Dobradura:
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Perpendicular passando por um ponto fora da retaPerpendicular passando por um ponto fora da retaPerpendicular passando por um ponto fora da retaPerpendicular passando por um ponto fora da reta

Perpendicular passando por um ponto sobre a retaPerpendicular passando por um ponto sobre a retaPerpendicular passando por um ponto sobre a retaPerpendicular passando por um ponto sobre a reta
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Dividir uma reta em duas partes iguais (mediatriz)Dividir uma reta em duas partes iguais (mediatriz)Dividir uma reta em duas partes iguais (mediatriz)Dividir uma reta em duas partes iguais (mediatriz)

Perpendicular na extremidade de  uma retaPerpendicular na extremidade de  uma retaPerpendicular na extremidade de  uma retaPerpendicular na extremidade de  uma reta
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Paralela passando por um ponto fora da retaParalela passando por um ponto fora da retaParalela passando por um ponto fora da retaParalela passando por um ponto fora da reta

Dividir um ângulo em duas partes iguais (bissetriz)Dividir um ângulo em duas partes iguais (bissetriz)Dividir um ângulo em duas partes iguais (bissetriz)Dividir um ângulo em duas partes iguais (bissetriz)
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Dividir o ângulo reto em três partes iguaisDividir o ângulo reto em três partes iguaisDividir o ângulo reto em três partes iguaisDividir o ângulo reto em três partes iguais

Divisão de uma reta em partes iguaisDivisão de uma reta em partes iguaisDivisão de uma reta em partes iguaisDivisão de uma reta em partes iguais
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Pentágono regularPentágono regularPentágono regularPentágono regular
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Hexágono regularHexágono regularHexágono regularHexágono regular
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Heptágono regularHeptágono regularHeptágono regularHeptágono regular
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Octógono regularOctógono regularOctógono regularOctógono regular
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Eneágono regularEneágono regularEneágono regularEneágono regular
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Tangente a uma circunferência, passando por um ponto PTangente a uma circunferência, passando por um ponto PTangente a uma circunferência, passando por um ponto PTangente a uma circunferência, passando por um ponto P

• Ligue P ao centro da circunferência, gerando o segmento OP;

• Defina o ponto médio M do segmento OP;

• Trace uma circunferência com centro em M passando por O e por P. 
Definem-se assim os pontos A e B;

• As retas que ligam os pontos P e A, e P e B são tangentes à 
circunferência inicial;
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• Defina o ponto médio do segmento que une os centros das 
circunferências e traça-se uma circunferência de centro em P 
passando por O e O’;

• Trace uma circunferência de raio r – r’, interna à circunferência maior. 
Com isso serão obtidos os pontos M e N. Do prolongamento dos 
segmentos de O’M e O’N serão definidos os pontos A e D;

• Através do traçado de paralelas, obter os pontos B e C. Os segmentos 
AB e DC são tangentes às duas circunferências.

Tangente entre duas Tangente entre duas Tangente entre duas Tangente entre duas circunferênciascircunferênciascircunferênciascircunferências
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Concordância entre duas retas Concordância entre duas retas Concordância entre duas retas Concordância entre duas retas paralelasparalelasparalelasparalelas

• Dadas as retas r e s, paralelas, e o ponto A, contido em s;

• Trace uma perpendicular pelo ponto A, determinando o ponto B.

• Trace a mediatriz do segmento AB, obtendo o ponto O;

• Trace o arco de concordância entre as duas retas com abertura OA e 
centro em O. Os pontos de tangência são A e B.
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Concordância entre retas concorrentes

• Dado o ângulo formado peias retas t e s e o raio do arco de 
concordância r;

• Determine o ponto A, traçando paralelas às retas t e s. Determine os 
pontos de tangência B e C, traçando, a partir de A, linhas 
perpendiculares às retas t e s, respectivamente. 

• Trace o arco que concordará com as retas dadas.
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Concordância entre duas circunferênciasConcordância entre duas circunferênciasConcordância entre duas circunferênciasConcordância entre duas circunferências

• Dadas duas circunferências e o raio do arco de concordância r;

• Trace um arco com centro em A e raios = raios da circunferência 1 + 
raio de concordância e um segundo arco com centro em B e raios = 
raio da circunferência 2 + raio de concordância. Assim será 
determinado o ponto G;

• Determine os pontos de tangência H e I, ligando A com G e B com G;

• Trace o arco de concordância entre suas circunferências com centro 
em G e abertura r.
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� Tem o objetivo de criar uniformidade e legibilidade para 
evitar prejuízos na clareza do esboço e/ou desenho e 
evitar a possibilidade de interpretações errôneas

� As letras e números  utilizados em desenho técnico são 
padronizadas pela ABNT, conforme norma “NBR 8402 –
Execução de caractere para desenho técnico”.
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� Para execução, os seguintes elementos devem ser 
reconhecidos:
◦ Linha de base ........................................ (b)
◦ Altura de letras maiúsculas ................... (h)
◦ Altura de letras minúsculas ................... (c)
◦ Distância entre caracteres ..................... (a)
◦ Distância entre palavras ........................ (e)

CaracterísticaCaracterísticaCaracterísticaCaracterística DimensõesDimensõesDimensõesDimensões (mm)(mm)(mm)(mm)

Distância entre linhas de base 3,5 5,0 7,0 10 14 20 28

Altura das letras maiúsculas 2,5 3,5 5,0 7,0 10,0 14,0 20,0

Altura das letras minúsculas - 2,5 3,5 5,0 7,0 10,0 14,0

Distância entre caracteres 0,5 0,7 1,0 1,4 2,0 2,8 4,0

Distância entre palavras 1,5 2,1 3,0 4,2 6,0 8,4 12,0
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Escala é a relação entre a medida de um objeto ou 
lugar representado no papel e sua medida real, ou 
seja, é a relação que indica a proporção entre cada 
medida do desenho e a sua dimensão real no objeto.

Nos desenhos em escala, as medidas lineares do 
objeto real ou são mantidas, ou então são 
aumentadas ou reduzidas proporcionalmente.

EscalaEscalaEscalaEscala

As dimensões angulares do objeto permanecem
inalteradas. Nas representações em escala, as formas
dos objetos reais são mantidas.

Escala Natural

Se uma peça for desenhada com as medidas iguais às
da peça real, a escala do desenho será NATURAL ou
REAL ou ainda, Escala 1:1 (escala um para um)

MD MD MD MD = = = = MRMRMRMR
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Escala de Redução

As maiorias dos desenhos são feitos em tamanho
reduzido. As normas técnicas recomendam as
seguintes ESCALAS DE REDUÇÃO: 1:2; 1:5; 1:10; 1:20;
1:50; 1:100; 1:200; 1:500; 1:1000, etc.

MD MD MD MD < < < < MRMRMRMR

Escala de Ampliação

Peças menores são desenhadas com seu tamanho
ampliado. Para tanto, empregamos as ESCALAS DE
AMPLIAÇÃO: 2:1; 5:1; 10:1; etc.

MD MD MD MD > > > > MRMRMRMR
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� É o processo de 
representação tridimensional 
em que o objeto se situa 
num sistema de três eixos 
coordenados, que fazem 
entre si ângulos de 120°.

� A perspectiva isométrica é o 
produto da rotação do objeto 
em 45° em torno do eixo 
vertical, sendo logo após 
inclinado para a frente, de 
forma que as medidas de 
todas as arestas reduzem-se 
à mesma escala.
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� Cada eixo coordenado corresponde à uma 
dimensão dos objetos.

� A malha isométrica é um artifício de desenho 
cuja finalidade é possibilitar a produção de 
rascunhos gráficos mais próximos da 
perspectiva isométrica.

� Consiste numa malha de retas paralelas aos 
eixos isométricos.
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� A perspectiva isométrica do círculo será uma 
elipse inscrita na face cubo isométrico.
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